
A' inactycm do-

dc|safio de hockey entre 
K j as equipeis femininas do 
^ff Sport Club do Porto e 

Feminino Atlético Club, 
abalou a pesada sonolência em 
que há longos anos se mantinha 
o nosso burgo. 

A s lides desportivas rejubila
ra m. O entusiasmo desta moci
dade ardente contagiou toda, a 
cidade, despertada como para 
uma festa; mas apercebeu-se, 
depois do rumor que corria, en
colheu os ombros e acolheu a 
noticia com desprezadora indi
ferença. 

D e quando em quando, um 
dito depreciativo ou em sorriso 
sarcástico desafiavam a irreve
rência de a lgumas raparigas, 
que, ao Sol e ao A r livre, prestam 
culto à Saúde e à Beleza. 

Dia 13 de Março, dia de a n 
siosa espeebativa p a r a todos. 

Comungando nas mesmas 
ideias revitalizadoras o sol i lu
minou—apenas durante o r e 
contro—todo o campo com o seu 
fraterno sorriso. 

A equipe do Sport—já experi
mentada,—mostra -se calma e 
confiante. As estreantes do Fe
minino demonstram o entusias
mo das «premières». Os comen
tários vivos e cortantes dlcs 
depreciadoies comodilstas cru-
zam-sè e entrechooam-se com 
os ditos sensatos dos desportistas 
conhecedores. 

M e i o do jogo. O público é 
saudado, as jogadoras aplaudi
das. 

E, enquanto a partida decorre 
animadamente, olhamos a assis
tência. 

Os hockastas seguem o encon
tro com interesse, incitando as 
suas favoritas. 

A máscara irónica dos indife
rentes anima-se e nós pensamos 
que o desporto feminino avançou 
e transpôs a maior bairreira. 

Abe iramo j nos duma família'— 
modelo séc. X I X pais dogmáti
cos, rebentos esqueléticos e a m a -
r°lecidos—escutando com con
tentamento frases de apreço c 
benevolência. 

Declinamos a nossa identida
de, buscando adesões. Olhares 
espantados, quási irritados; p a 
lavras coléricas de protesto, com 
lamentos doentios, a abafar o 
entusiasmo momentâneo: «As 
pequemos são fraquiitas, preci
sam de repouso, etc., etc.» 

Escudados n a nossa profissão, 
as nossas palavras tornam-se 
convincentes mas frase a .frase 
sentimos subir a temperatura de 
irritação. 

Quási nos falece a coragem e 
senão fora a consciência do valor 
d a cruzada encetada ju lgar ía
mos pisar caminho errado. 

Silenciiosamcnte, olhamos o 
campo. As valorosas raparigas— 
pioneiras (talvez já olvidadas) 
do mais feminino dos movimen
tos, pelejou pela sua causa. 

Isentas de faciosismo, aguar 
damos com indiferença a vitória 
de qualquer dos grupos. 

Pela Dr.- M. Emília 

Anima-nos, sim, reavivar a 
chama acalentadora do ideal 
desportivo. A semente está lan
çada; mas que posisibilldadts fu
turas? 

Interrogativamente quedaimo-
nos absortas ante a pobreza do 
panorama do desporto feminino 
em Portugal. 

O progresso da cultura física 
feminina terá de enfrentar au
daciosamente a rotina do meio 
ambiente, de abalar os alicerces 
do ccnvenoionalismo social. 

A existência dos clubes femi
ninos representa uma luta per
sistente contra o egoísmo do 
nosso meio, motejando sempre 
dos seus orientadoras idealistas, 
que não têm outra recompensa 
além da satisfação espiritual do 
concorrer para o desenvolvimen
to dò desporto femínno. 

Porque queremos ensinar à 
rapariga portuguesa o caminho 
da vida ao ar livre, acusam-nos 
de desfeminizaimos a mulheir. 

A gracilidade e a elegância 
natural da mulher em nada são 
prejudicadas cem a sua intro
missão nas lides desportivas. 

As desportistas não necessitam 
de artifícios modeladores. N o 
Ginásio, embaladas pelo ritmo 
dos movlimentos, os seus gestos 
adquirem graça e beleza, e o seu 
organismo a resistência física 
tão necessária à sim descendên
cia. 

Af irmam, ainda, os nossos de
tractores, que as deisportãsta.s 
descuram da sua casa, deslei
xam-se no cumprimento das suas 
obrigações quotidianas. Demons
tra ignorância c má fé, tal af ir 
mação. Já aqui aifirmei: «E' na 
multidão que trabalha e estuda 
que recrutamos as nossas asso
ciadas». 

Estas raparigas—tendo nume
rosos deveres a cumprir—prefe
rem aproveitar algumas escassas 
horas de descanso, cuidando da 
oulbura física. Podiam passar 
essas horas no cinema, frequen
tar as casas de chá, ou passear 
pelas ruas, numa palavra, fazer 
a viria de mulhor moderna (com 
m mlinúsouilo), mulher comple
tamente inútil, parque se a m a 
nhã a adversidade lhe bateir à 
porta não poderá enfrentá-la. 

A Já citada mulher moderna 
de cabeça vazia, que vê na gi
nástica uma tremenda maçada 
e que apenas pretende fazer des
porto por exibição nunca poderá 
ser o esteio sólido das nossas 
gerações. 

Saudemos, pois, as raparigas 
ávidas de liberdade que com ale
gria se entregam às lutas des
portivas, entrando em competi
ções ao lado do homem onde a 
sua feminilidade, se af irma como 
o seu melhor atributo. 

Essas raparigas desempoeira-
das—como alguém o disse j á — 
são a garantia dum futuro me
lhor e mais saudável. 

Jxi&uHa Juvenil 
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«fj. ESTE pobre mundo redondo 
UM que rodopia ritmicamente 
W W no espaço, só nós, os H o 

mens, somos infelizes, só 
nós possuimos os mais variados 
sofrimentos físicos e morais, só 
nós, enfim, sendo os reis do 
Universo, somos os mais imper
feitos, os mais impuros e os mais 
mártires. 

Contemplando a Natureza, me
ditando na vida dos outros seres, 
ao nosso cérebro ocorre éste pen
samento: —Como o Homem é 
lamentável! 

Além nas árvores os pasari-
nhos cantaan alegremente, indi
ferentes ao que 03 rodela, indi
ferentes à nossa dôr. E são feli
zes. Vivem. E nós não vivemos 
a Vida verdadeira; nós sofremos 
a vida que construímos pelas 
nossa próprias mãos, vida que 
não é Vida, mas sim um profun
do abismo de ódio, de dôr e de 
maldição. 

Por isso nós sofremos e não 
podemos cantar como esses pas
sarinhos alegres e hidi/fercntes a 
toda essa complicação infernal a 
que os Homens chamaram vida; 
por isso nós nos sentimos vergair 
sob o peso da acusação que esse 
cantar ridente, cheio de vida e 
de alegria, nos faz, porque parece 
dizer-nos: 

—Homeim! Rei do mundo! Do
minador da terra, da mar e do 
espaço ilimitado! Senhor de todo 
o Universo! Porque náe és feliz 
como nós somos? Porque não 
cantas também como nós can
tamos? N ã o vês o sol como é 
belo? O verde dos campos, o per
fume das flores, tudo enfim? 
Porque não cantas também, sau
dando tudo o que a Natureza fez 
belo e perfeito? 

—E nós deixamos pendeT a 
cabeça sobre o peito e murmu
ramos como que envergonhados 
de nós próprios: 

-J íão podemos! No que podía
mos ser felizes, porque somos 
possuidores da ciência, porque 
a Natureza nos dotou com a luz 
clara do pensamento, do racio
cínio, não o somos porque não 
vivemos assim como vós em com
pleta harmonia, porque somos 
ambiciosos e maus. T a m ambi -
cosos e tam cruéis que em vez 

I de procurar tornar a Vida ca-
1 da vez mais bela a tornamos 

cada vez pior, cada vez mais 
5 complicada, mais egoísta e mais 

feroz, e por isso o nosso sofri-
j mento aumenta sempre. 

Por isso a nossa cabeça se in
clina ante o vosso exemplo, pe-

I quenas e fraternais avezinhas, 
que se alguma infelicidade pos
suem, é também motivada pelas 
nossas criminosas mãos! 

(Continua na página IS) 


